
 

1 

PERCEPÇÃO DE NASALIDADE DAS VOGAIS /aN/, /iN/ e  uN/ 

DO PORTUGUÊS BRASILEIRO, SEGUIDAS DE CONSOANTES 

OCLUSIVAS: RESULTADO DE TESTES DE IDENTIFICAÇÃO 

Maria das Graças Amaral de Souza (UESB) 

gracinhaas@gmail.com 

Vera Pacheco (UESB) 

vera.pacheco@gmail.com 

Marian dos Santos Oliveira(UESB) 

mdossoliveira@gmail.com 

 

RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo investigar qual porção da vogal é responsável 

por desencadear o processo de percepção da nasalidade vocálica. Além disso, objetiva 

avaliar a interferência da consoante subsequente nesse processo. Para isso, foi grava-

do um sinal acústico com corpus composto de palavras com estrutura silábica 

CVC.CV, nas quais as vogais /aN/, /iN/ e /uN/ ocupam núcleo silábico da primeira 

sílaba, e a posição de onset da segunda sílaba foi ocupada por consoantes oclusivas. 

Posteriormente, esse sinal foi manipulado, as vogais nasais /aN/, /iN/ e /uN/ foram 

divididas em três porções: inicial, medial e final. Os resultados mostraram que a 

divisão da vogal em três partes altera ou não a percepção da nasalidade dependendo 

da consoante que a segue, reforçando ainda mais a complexibilidade do fenômeno. 

Seguida de oclusiva, a vogal /aN/ nas três porções não apresentou perda de nasalidade. 

Com a vogal /iN/ a perceptibilidade da nasal não foi recuperada em nenhuma das três 

porções quando seguida de oclusiva bilabial surda. A vogal /uN/ nas três porções em 

que foi dividida, quando seguida de oclusivas velar, alveolar e bilabial sonoras, foi 

percebida com recuperação da nasalidade. 

Palavras-chave: 

Consoantes oclusivas. Vogais nasais.  Percepção da fala. 

 

ABSTRACT 

This work aimed to investigate which portion of the vowel is responsible for 

triggering the process of perception of vowel nasality. In addition, it aims to evaluate 

the interference of the subsequent vowel in this process. For this, an acoustic signal 

was written with corpus composed of words with syllabic structure CVC.CV, in which 

the vowels /aN/, /iN/ and /uN/occupy syllable nucleus of the first syllable, and the onset 

position of the second syllable Was occupied by occlusive consonants. Subsequently, 

this signal was manipulated, nasal vowels /aN/, /iN/ and /uN/ were divided into three 

parts: initial, medial and final. The results showed that the division of the vowel into 

three parts alters the perception of nasality depending on the consonant that follows 

it, further reinforcing the complexity of the phenomenon. After occlusion, the vowel 

/aN/ in the three portions showed no loss of nasality. With the vowel /iN/ the nasal 

perceptibility was not recovered in any of the three portions when followed by deaf 

bilabial occlusive. The vowel /uN/ in the three portions in which it was divided, when 
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followed by velar, alveolar and bilateral bilabial occlusives, was perceived with nasal 

recovery. 

Keywords: 

Occlusive consonates. Vowels nasal. Perception of speech. 

 

1. Introdução 

Dentro de uma perspectiva estruturalista, especificamente matosi-

ana, o português possui dois processos de nasalidade, um de ordem fono-

lógica com natureza bifonêmica, vogal mais elemento nasal (VN), como 

em canta, e outro, de ordem fonética em que a vogal é nasalizada em 

contato com a consoante nasal da sílaba seguinte, como em cama, e não é 

de natureza distintiva em oposição à sua correspondente não nasalizada. 

 Estudos fonéticos acerca da vogal nasal apontam diferenças acús-

tico-articulatórias em relação às suas correspondentes orais. Souza 

(2013) propôs a análise acústica não só das vogais nasais em oposição às 

vogais orais correspondentes, mas também das vogais nasalizadas. Se-

gundo esse autor, há diferenças entre vogais nasais e vogais nasalizadas. 

Para ele, nos estudos dessas vogais, muito mais que as diferenças acústi-

cas, o que está em jogo são as posições ocupadas por esses sons no sis-

tema da língua, bem como suas relações estabelecidas entre as partes 

desse sistema. Diante disso, estudos sobre a percepção dessas vogais é 

importante para entendermos esse fenômeno. 

A percepção da fala consiste na captação e decodificação do sinal 

acústico, em interpretar os sons de acordo com o sistema da língua e 

associá-los aos respectivos significados. Dentre esses estudos, duas pers-

pectivas teóricas podem explicar a tarefa complexa que é a percepção da 

fala. A primeira, a Teoria Motora (LIBERMAN; MATTINGLY, 1985) 

defende que é a partir da intenção de produção que a percepção da fala é 

efetivada, que o conhecimento prévio que o falante tem sobre os movi-

mentos articulatórios vão ativar as estratégias usadas pelo ouvinte no 

momento da percepção. A segunda, a Teoria Quântica da percepção da 

fala (STEVENS, 1972, 1989) propõe que a percepção seja estabelecida 

pelo sinal acústico sem nenhuma ligação com a produção. Em resumo, a 

teoria motora, no processo de percepção privilegia o motor, e a teoria 

quântica privilegia a audição. 

Em face da relevância dos estudos sobre vogais nasais e sobre 

percepção de fala, este trabalho procura investigar como se configura a 

percepção da nasalidade vocálica no português do Brasil, doravante PB, 
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e consequentemente a natureza dessa nasalidade. A nossa hipótese é que 

a percepção de nasalidade seria efetiva na terceira porção da vogal. Em 

termos acústicos, as vogais nasais e nasalizadas caracterizam-se pela 

presença de formantes nasais e antiformantes, produtos do acoplamento 

das cavidades oral e nasal. Partindo disso, questionamos qual a informa-

ção mínima do sinal sonoro que é suficiente para levar um ouvinte a 

perceber uma vogal nasal, e qual porção da vogal nasal é mais responsá-

vel pela percepção da nasalidade. 

 

2. Algumas considerações sobre produção e percepção dos sons da 

fala 

Percebemos o ambiente que nos rodeia por meio dos sentidos, es-

sa ação cognitiva é um mecanismo de sobrevivência humana. Dentre as 

modalidades de percepção está a percepção da fala que se organiza em 

sucessivos processos de codificação. 

Para que a fala se realize, é necessário o planejamento do que será 

dito, e o envio dos comandos neuromusculares que são necessários para a 

sua produção. É preciso selecionar os sons que vão guiar as ideias, já que 

linguagem é entendida como uma combinação desses dois elementos. 

Primeiro, no processo neurolinguístico, é preciso que o falante selecione 

os sons correspondentes às ideias que quer falar, em ordem, de acordo 

com os conhecimentos linguísticos e suas regras. O cérebro, depois disso, 

começa a enviar os comandos para algumas partes do corpo, num proces-

so neuromuscular, que prepara para dizer o que foi planejado (MASSINI-

CAGLIARI; CAGLIARI, 2001). 

Em linhas gerais, a percepção da fala consiste na captação e deco-

dificação do sinal acústico, na interpretação dos sons de acordo com o 

sistema da língua. Duas grandes hipóteses são levantadas para explicar 

esse fenômeno. Uma é de base articulatória, a teoria motora, que tem por 

princípio a produção dos sons, seus gestos articulatórios; a outra, a teoria 

quântica, que é de base acústica. 

 

2.1. A Teoria Motora de Percepção da Fala 

A teoria motora de percepção da fala (LIBERMAN; MATTIN-

GLY, 1985) estabeleceu-se aproximadamente 30 anos depois das obser-

vações nos laboratórios Haskins. Essa teoria trouxe dois aspectos, o pri-
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meiro refere-se aos gestos fonéticos pretendidos pelo falante, o outro 

defende que produção e percepção estão intimamente ligados. Sendo 

assim, para essa teoria é a partir do planejamento de produção que a 

percepção da fala é efetivada. Nesse sentido, o conhecimento prévio que 

o falante tem sobre os movimentos articulatórios ativa as estratégias 

necessárias usadas pelo ouvinte no momento da percepção (NISHIDA, 

2014). 

Ainda sobre essa teoria, segundo Pacheco (2006), 

[...] os dados de Fadiga et al. (2002) mostram que o ouvinte apresenta um 

comportamento cerebral, no momento em  que ouve a fala, semelhante 

àquele do momento em que ele produz a fala, ou seja, a percepção do som 
parte da forma como ele é produzido, o que constitui forte evidência para 

a hipótese da Teoria Motora de que a percepção da fala se realiza a partir 
da intenção de produção de sons. (PACHECO, 2006, p. 21) 

Portanto, na Teoria Motora, Liberman (1957) sugere que o pro-

cesso de percepção leve em conta os movimentos articulatórios, sensível 

aos gestos na produção dos sons, ao contrário da teoria Quântica, que não 

tem relação com a produção, apenas a base acústica, como veremos no 

item a seguir. 

 

2.2. A Teoria Quântica de Percepção da Fala 

Se a Teoria Motora, por um lado, explica a percepção da fala por 

meio da intenção de produção, sendo, portanto, de ordem articulatória, 

por outro lado A Teoria Quântica tem base acústica sem relação com a 

produção, logo com base auditiva. 

Segundo Pacheco (2006) a Teoria Quântica foi idealizada por 

Stevens (1972; 1989). Para essa teoria o trato vocal pode realizar um 

número considerável de articulações diferentes, e essas articulações não 

são usadas todas em uma mesma língua, porque uma língua, em seu 

sistema fonológico, possui um número restrito de sons que a compõe. 

Ainda, se comparar esses sistemas fonológicos, pode-se verificar que “o 

espectro de sons que os constitui também é pequeno, evidenciando que, 

até mesmo entre as línguas, diferentes gamas de possibilidade de articu-

lações também não são exploradas” (PACHECO, 2006, p. 22). 

Nesse sentido, uma grande questão é colocada por essa teoria:  

Por que os sistemas fonológicos das línguas possuem um número restrito 

de sons, se pode haver um número considerável de possibilidades articu-

latórias? 
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De acordo com a Teoria Quântica, essa desproporção entre possibilidades 
articulatórias e número de sons que compõem o sistema fonológico das 

línguas se dá justamente pelo fato de a relação entre os parâmetros articu-

latórios e o output acústico não ser linear, podendo ter casos em que os 
parâmetros acústicos sejam relativamente insensíveis a uma mudança 

grande no parâmetro articulatório. Em outras palavras, mudanças na arti-

culação não produzem necessariamente efeito no output da fala. (PA-
CHECO, 2006, p. 21-2) 

Pacheco (2006) afirma que a teoria quântica explica que a percep-

ção do som não é comprometida por essa variedade articulatória, uma 

vez que a variedade não precisa ser categórica ao gerar um output certo. 

No entanto, a articulação do trato vocal contínua gera uma região quânti-

ca, estado estacionário, em que o excesso de articulação é suavizado. 

Portanto, a Teoria Quântica, diferentemente da teoria motora, não é ex-

plicada por meio de gestos articulatórios, “mas pela recuperação auditiva 

das regiões quânticas presentes no sinal acústico” (PACHECO, 2006, p. 

24). 

Os sons da fala raramente são produzidos de forma isolada, e no 

contínuo sonoro eles influenciam um ao outro. Mesmo tendo mecanis-

mos que nos tornam capazes de perceber os sons que emitimos, a tarefa 

de desvendar os processos envolvidos na percepção desses sons não é das 

mais fáceis. A percepção dos sons da fala é uma tarefa de interação com-

plexa, na qual se faz necessário que o estímulo seja identificado, decodi-

ficado e associado a unidades linguísticas que pertencem à língua.  Para 

essa associação são levados em consideração vários contextos, sejam eles 

fonéticos, fonológicos, lexicais etc. 

 

3. A natureza bifonêmica da vogal nasal em Câmara Junior e outras 

propostas 

 Segundo Câmara Jr. (1992), o português se caracteriza por uma 

emissão das vogais nasais, de natureza bifonêmica, vogal (V) mais ele-

mento nasal (N), denominado por ele de arquifonema nasal, de ordem 

fonológica, como a nasalidade em /kaNta/ oposto a /kata/. Um segundo 

processo existente no PB, comum às demais línguas românicas, é o da 

assimilação da nasalidade, pela vogal, de uma consoante nasal da sílaba 

seguinte, constituindo assim a vogal nasalizada. Esse processo é de or-

dem fonética, pois não é fator distintivo, não há contrastes em relação à 

correspondente oral. Em relação a esses dois processos de nasalidade, 
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[...] é preciso assinalar [...] que uma nasalidade como de junta, oposto a 
juta, ou de cinto, oposto a cito [...] não se deve confundir com uma pro-

núncia levemente nasal da primeira vogal de amo, ou de cimo [...] em que 

o falante tende a antecipar o abaixamento do véu palatino, necessário à 
emissão da consoante na sílaba seguinte, e emite já nasalada a vogal pre-

cedente [...]. (CÂMARA JR., 1992, p. 47) 

Não há no português do Brasil, para Câmara Jr. (1992), uma nasa-

lidade pura. Para reforçar essa hipótese, ele afirma que a vogal nasal se 

comporta como sílaba fechada por consoante, e, portanto, não haverá 

fusão das vogais em lã azul [lãazuw] como em casa azul [kazazuw]. 

Sendo assim, o autor afirma ser “(...) preferível partir do arquifonema 

nasal /N/ como o fato estrutural básico, que acarreta como traço acompa-

nhante, a ressonância nasal da vogal” (CAMARA JR., 1992, p. 59).  

A vogal nasal, para Câmara Jr. (1992), corresponde a uma sílaba 

travada, em virtude do arquifonema nasal, que ocupa coda silábica, e 

constitui a sílaba travada, diferente do outro tipo de nasalidade, que é 

consequência da consoante nasal de sílaba seguinte. Em linhas gerais, a 

estrutura silábica para a vogal nasal é CVC e para a vogal nasalizada é 

CV. A denominação da vogal nasal para a vogal que ocorre em sílaba 

travada pelo arquifonema nasal é utilizada para diferenciá-la da vogal 

nasalizada por consequência de nasalidade da consoante da sílaba seguin-

te. Essa diferença está no papel fonológico o qual essas desempenham 

dentro do sistema do PB. A nasalidade resultante da sílaba travada torna-

se distintiva para o sistema, uma vez que quando o elemento nasal /N/ se 

reduz a zero quando não realizada foneticamente e gera oposição entre 

rampa e rapa, por exemplo. Não existe essa oposição, por outro lado, em 

[„bɐ͂nɐ͂nɐ͂] realizada como [ba‟nana]. Portanto, o que distingue a nasalida-

de fonológica da nasalidade fonética é a estrutura silábica, a primeira é 

constituída de sílaba fechada e a segunda de sílaba aberta. 

Outras propostas sobre vogal nasal seguem a ideia de Câmara Jr 

(1992) de que no português não existem vogais nasais, mas sim vogais 

nasalizadas por uma consoante nasal que ocupa coda silábica. Contudo, 

há divergências em alguns aspectos. Lopez (1979, apud BISOL 1996) 

argumenta em favor de uma vogal seguida de consoante nasal, porém 

interpreta essa nasal não como arquifonema, mas como uma consoante 

plenamente especificada como coronal, que fundamenta-se a partir de 

operações morfológicas nas quais apresentam manifestação da consoante 

coronal, como na alternância dos vocábulos “fim-finar”, “bem-benefício” 

etc. “A consoante nasal coronal manifesta-se, pois, no vocábulo deriva-

do” (BISOL, 1996, p. 164). Em relação à consoante posterior à vogal 



 

7 

nasal, Lopes (Apud Bisol, 1996) também admite que haja assimilação. 

Com referência aos estudos de Câmara Jr. (1992), de Lopez (1979) e de 

Wetzels (1988) a nasal é entendida como uma unanimidade constituída 

por uma sequência de dois elementos. 

Outros autores, no entanto, partem do ponto de vista monofonê-

mico. Para Couto (1978), a vogal nasal do português é monofonêmica e 

fundamenta sua tese com quatro argumentos. O primeiro é que as vogais 

nasais em todas as posições contrastam com as orais; o segundo é que 

após vogais nasais, em final de palavras seguidas por palavras começadas 

por vogais, não aparece nenhum segmento consonantal como em “irmã 

amiga”; o terceiro é que só ocorrem em final de sílabas as seguintes con-

soantes: /R/ e /S/. O quarto e último argumento é que devido à coda silá-

bica ser ocupada por apenas uma consoante, a estrutura silábica do por-

tuguês do Brasil seria complicada pela interpretação bifonêmica. Macha-

do (1981) considera a vogal nasal um fonema distinto de sua correlata 

oral. (SEARA, 2000 apud VALENTIM, 2009). 

Sumariamente, a representação das vogais nasais, de acordo com 

as análises tradicionais parte de dois pontos de vista: monofonêmico e 

bifonêmico. Na análise monofonêmica, em português, as vogais nasais 

têm estatuto fonêmico e são representadas lexicalmente como vogais 

nasais. Na bifonêmica, as vogais nasais são analisadas no nível de repre-

sentação como oral, e a nasalidade seria assimilada de um elemento nasal 

em posição de coda silábica. 

 

4. Materiais e métodos 

O corpus foi constituído de palavras dissílabas, nas quais as vo-

gais /a/, /i/ e /u/ ocupam o núcleo silábico, e são formadas pela estrutura 

CVC.CV e CV.CV., que se encontram organizadas no quadro 1, abaixo.  

Foram escolhidas essas vogais por elas comporem o triângulo vocálico, 

por apresentarem o máximo e o mínimo de abertura vocálica e de movi-

mento de abaixamento e levantamento, de recuo e de avanço da língua.  

As posições de onset  na segunda sílaba são compostas por consoantes 

oclusivas. Sendo assim, o corpus foi composto por palavras formando 

pares mínimos e pares análogos, o que possibilitou a manipulação de 

troca de vogal nasal por sua correspondente oral nos pares e vice-versa. 

Essas palavras foram inseridas na frase veículo “Digo_____baixinho” na 

intenção de homogeneizar o contexto fonético, como “Digo TANTA 

baixinho”. 
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Quadro 1: Palavras que constituíram o corpus, distribuídas em pares mínimos e análogos. 

 

 

C 
O 

R 

P 
U 

S 

 

VOGAIS 

/aN/ /iN/ /uN/ 

Pares 

Mínimos 

Pares 

Análogos 

Pares 

mínimos 

Pares 

Análogos 

Par 

Mínimo 

Pares Aná-

logos 

Canta-
Cata 

Campa-

Capa 
Tampa-

Tapa 

Rampa-
Rapa 

Panda-
Paga 

Fanta-Fato 

Santa-
Sapo 

Vanda-

Vaca 

Dinda-
Dida 

Pinda-Pida 

Pimpa-
Pipa 

Vinda-

Vida 
Sinto-Cito 

 

Quincas-
Quica 

Quinta-

Quite 
Finta x 

Fifa 

Rindo x 
Rito 

Cunca-
Cuca 

Gunga-Guto 
Tunda-Tudo 

Tumba- 

Tubo 
Punga-Puba 

Fungo-Fuga 

Rundo-Rupa 

Para a gravação do corpus, com vistas a montagem dos estímulos, 

foi escolhido um informante do sexo masculino, com nível superior 

completo, com boa dicção e com idade de 30 anos. A gravação foi feita 

em cabine acústica no laboratório de pesquisa e estudos em fonética e 

fonologia (LAPEFF) – na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia  

(UESB),  por meio do programa Audacity. As frases foram impressas 

separadamente e apresentadas ao informante com intervalo de tempo 

indeterminado entre uma frase e outra. Cada frase foi gravada três vezes 

aleatoriamente. 

Para a manipulação dos dados, foi escolhida a segunda sequência 

da gravação das frases, pois esta apresentou melhor qualidade dos dados, 

levando em consideração que o participante já havia conhecido as pala-

vras na primeira sequência de gravação. Foram feitas duas manipulações 

do sinal acústico. Na primeira manipulação a vogal nasal foi dividida em 

três porções iguais aqui identificadas como, a primeira da esquerda para 

a direita, porção inicial, a porção do meio, medial e o terceiro terço final, 

poção final. 

Com essa manipulação, buscamos analisar a taxa de recuperação 

da perceptibilidade de nasalidade das vogais em cada porção. Esses estí-

mulos foram utilizados para preparar os testes de identificação. A segun-

da manipulação consistiu na permuta de vogais nasais por orais corres-

pondentes em seus pares análogos ou mínimos e vice-versa. Com esse 

procedimento metodológico, foi possível avaliar se o processo de per-

cepção da nasalidade ou da ausência dela pode restringir-se à presença da 

vogal com nasalidade ou oral, ou se esse processo requer como pista 

todos os padrões coarticulatórios do contexto fonético no qual ela foi 

originalmente gerada. Em outras palavras, inserir um vogal oral no lugar 
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onde originalmente foi gerada uma vogal com nasalidade leva a percep-

ção de qual tipo de vogal: oral ou com nasalidade? 

Nas duas manipulações, a primeira em que dividimos a vogal em 

três porções e a segunda que consistiu na permuta de vogal nasal com 

vogal oral, e vice-versa, foi considerado o murmúrio nasal, quando havia, 

na terceira porção. As manipulações foram feitas através do programa 

Praat. 

Realizadas as permutas, na preparação dos testes de identificação 

utilizamos o paradigma clássico de percepção categorial, com a tarefa de 

identificação. Na tarefa de identificação, é apresentado um estímulo ao 

juiz e ele tem de identificar qual som é percebido.  Os testes foram confi-

gurados através do programa “Teste/Treinamento de percepção-TP”, 

aplicativo que facilita experimentos de percepção da fala, criado por 

Rauber et al. (2012). 

Os testes de identificação foram constituídos por tarefa de escolha 

forçada, e havia duas possibilidades de resposta para cada estímulo. Foi 

apresentado um estímulo de cada vez. Assim, os participantes deveriam 

identificar se o estímulo ouvido era nasal ou oral. Os estímulos utilizados 

nesse teste foram os que estavam divididos em três porções e os que 

foram permutados vogal nasal por vogal oral e vice-versa. Cada estímulo 

poderia ser repetido apenas uma vez dentro da tarefa, e foram aplicados 

aletoriamente através do programa “Teste/Treinamento de percepção – 

TP”. Esse teste foi dividido em 15 blocos no aplicativo, cada bloco apre-

sentava um grupo de palavras próximas, pois seria necessário apresentar 

as possibilidades de resposta parecidas por esse teste ser de escolha for-

çada, e também para não ficar um amontoado de respostas. 

Foram selecionados 30 juízes, 16 do sexo feminino e 14 do sexo 

masculino, com idade compreendida entre 20 e 50 anos, com níveis de 

escolaridade entre fundamental completo e superior completo, baianos de 

Vitória da Conquista e região. Para a realização dos testes, cada juiz 

ficava sozinho em uma sala com o computador, o que garantia sua maior 

concentração. Os juízes tiveram acesso aos estímulos através de fone de 

ouvido conectado ao computador, o que permitiu que tivessem acesso 

aos sons sem possíveis interferências de sons externos. Nenhum deles 

sabia o motivo real da pesquisa. 
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5. Resultados e discussões 

De acordo com nossa hipótese de que a percepção de nasalidade 

seria efetiva na terceira porção, esperava-se que, quando ouvissem a 

porção final, os juízes identificassem a nasalidade da vogal. No entanto, 

alguns resultados das tarefas de identificação mostraram que a percepti-

bilidade da vogal varia muito a depender da consoante que a segue, e a 

vogal nasal, em alguns casos, não é percebida em nenhuma das três por-

ções. 

A tarefa de perceber os sons da fala não é das mais fáceis, devido 

à sua produção ser um contínuo sonoro em que um segmento se sobrepõe 

ao outro. Em virtude disso, como já mencionadas, algumas teorias foram 

desenvolvidas para o estudo dessa percepção, entre elas a Teoria Motora, 

que sugere que nesse processo se leve em conta os movimentos articula-

tórios, sendo sensível aos gestos, e a Teoria Quântica, que se baseia no 

aspecto acústico da fala, sendo de base auditiva. Portanto, para os nossos 

estudos com os testes de percepção, foi considerada a Teoria Quântica, 

pois nossas investigações e análises tiveram como base a recuperação 

auditiva da nasalidade através do sinal acústico.  

 

5.1. A Perceptibilidade da vogal /aN/ 

Nos dados dos testes de identificação, as taxas de recuperabilida-

de da nasalidade da vogal /aN/ seguida da oclusiva bilabial surda nas três 

porções apresentaram diferença significativa em comparação com as 

médias da taxa de não recuperabilidade. No gráfico 1, podemos verificar 

que as porcentagens das respostas que indicam a recuperabilidade de 

nasalidade, para os estímulos identificados como “nasais”, variaram de 

78.9% a 87.7%. As respostas que identificaram os estímulos como orais 

não chegaram a 30%. Com base nos resultados dos testes de identifica-

ção, pode-se dizer que a nasalidade pode ser percebida desde a primeira 

porção da vogal, quando está seguida pela oclusiva bilabial surda. 
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Gráfico 1: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /aN/ seguida de oclusiva bilabi-
al surda /p/ resultado dos testes de identificação. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                                      Fonte: elaboração própria. 

As taxas de recuperabilidade da nasalidade para a vogal /aN/ se-

guida de oclusiva alveolar surda /t/, foram significativas em relação às 

respostas que apontaram a percepção do estímulo manipulado como 

nasal, sendo que das três porções, as porções medial e final foram as que 

apresentaram maior recuperabilidade da informação de nasalidade, res-

pectivamente com 94,4% e 90% das respostas, conforme gráfico 2 abai-

xo: 

Gráfico 2: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /aN/ seguida de oclusiva alveo-
lar surda /t/ resultado dos testes de identificação. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                                 Fonte: elaboração própria. 

Os resultados do teste de identificação para a vogal /aN/ seguida 

de oclusiva alveolar sonora /d/ apontam que nas três porções as taxas de 

recuperabilidade foram superiores às de não recuperabilidade, porém 

tanto na porção medial quanto na porção final, como mostra o gráfico 3, 

as taxas se sobressaíram em relação as taxas da primeira porção. No 

gráfico 3, abaixo, é possível visualizar que as taxas da recuperabilidade 

nasal na porção medial de 86,7% e da final 88,3%: 
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Gráfico 3: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /aN/ seguida de oclusiva alveo-
lar sonora /d/ resultado dos testes de identificação. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

                                      Fonte: elaboração própria. 

Os dados mostram que a recuperabilidade da nasalidade da vogal 

/aN/ varia de porção em relação à consoante que a segue. Com os testes 

de identificação, de escolha forçada, a nasalidade foi recuperada em 

todas as porções seguidas de consoantes oclusivas. 

 

5.2.  A Perceptibilidade da Vogal /iN/ 

Não houve recuperabilidade da nasal na porção final da vogal se-

guida de oclusiva velar surda, veja o gráfico 4, a seguir, para os testes de 

identificação. As demais porções foram percebidas como nasal e suas 

taxas foram significativas em relação às orais. 

Gráfico 4: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /iN/ seguida de oclusiva velar 

surda /k/ resultado dos testes de identificação. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
                                        Fonte: elaboração própria. 

Como explicitado no gráfico 5, não houve recuperabilidade de na-

salidade da vogal seguida de oclusiva alveolar sonora, nas porções inicial 

e medial, de acordo os resultados dos testes de identificação. Na porção 

final houve taxa maior de perceptibilidade da nasal significativa em 

comparação às médias das respostas como oral, destacado no gráfico  
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Gráfico 5: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /iN/ seguida de oclusiva alveo-
lar sonora /d/ resultado dos testes de identificação. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

                                            Fonte: elaboração própria. 

As três porções apresentaram perda de nasalidade para a vogal se-

guida de oclusiva bilabial surda, como mostra o gráfico 1. Os resultados 

dos testes de identificação mostram que todas as porções foram percebi-

das como orais, com taxas significativas em comparação às respostas 

nasais. A maior taxa de percepção como oral foi na porção iniciam. 

Não houve recuperabilidade da nasal na porção final da vogal se-

guida de oclusiva velar, explícito no gráfico 4, para os testes de identifi-

cação. As demais porções foram percebidas como nasal e suas taxas 

foram significativas em relação às orais. 

 

5.3. A Perceptibilidade da Vogal /uN/ 

Os resultados dos testes de identificação mostram que para a vo-

gal seguida de oclusiva velar sonora nas três porções houve recuperabili-

dade de nasalidade, para as porções medial e final as diferenças entre as 

médias foram significativas em relação às respostas que apontam o seg-

mento oral, enquanto que para a porção inicial essa diferença não foi 

significativa, como vemos no gráfico 6.  

Gráfico 6: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /uN/ seguida de oclusiva velar 

sonora /g/ resultado dos testes de identificação. 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
                                            Fonte: elaboração própria 
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A porção final da vogal seguida de oclusiva velar surda, apresen-

tada no gráfico 7, não apresentou recuperabilidade da nasalidade, resul-

tado dos testes de identificação, com diferença significativa entre as taxas 

comparadas com as respostas orais para essa mesma porção. Em oposi-

ção, para as porções inicial e medial as respostas apresentaram recupera-

ção de nasalidade em ambas com taxas significativas de comparação 

entre médias. 

Gráfico 7: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /uN/ seguida de oclusiva velar 

surda /k/ resultado dos testes de identificação. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

                                               Fonte: elaboração própria. 

Seguida da oclusiva alveolar sonora, como apresentado no gráfico 

8, resultado dos testes de identificação, para as três porções os dados 

mostram recuperabilidade da nasalidade, com taxas significativas para as 

porções inicial e final, e não significativa para a porção medial. Dentre as 

três porções, a porção final foi a que se destacou com maior taxa de per-

ceptibilidade da nasal.  

 

Gráfico 8: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /uN/ seguida de oclusiva alveo-

lar sonora /d/ resultado dos testes de identificação. 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

                                          Fonte: elaboração própria. 

Como nos resultados para a vogal seguida da oclusiva velar sono-

ra, houve recuperabilidade de nasalidade para as três porções da vogal 
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seguida de oclusiva bilabial sonora, no gráfico 9 abaixo. Dentre as três, a 

porção medial se destacou com a maior taxa de perceptibilidade. Para as 

três porções as diferenças entre as médias foram significativas.  

 

Gráfico 13: Taxa de recuperabilidade da nasalidade da vogal /uN/ seguida de seguido de 
oclusiva bilabial sonora /b/ resultado dos testes de identificação. 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

                                     Fonte: elaboração própria 

Os processos de percepção da fala não são dos mais fáceis, pois 

há uma complexidade devido aos sons da fala não são produzidos isola-

damente, e no contínuo sonoro os segmentos sofrem influências entre si. 

Esses dados acima apresentados reforçam que a perceptibilidade de um 

som pode depender da consoante subsequente, levando em consideração 

essas influências no contexto linguístico.  

Diante das influências que os segmentos sofrem entre si no contí-

nuo sonoro, para esse estudo foram escolhidas as oclusivas em posição 

de onset da sílaba seguinte à vogal nasal. Essa escolha foi feita para ana-

lisar as diferenças de ambientes na percepção da nasalidade, e nesse 

sentido foram escolhidas surdas e sonoras, no intuito de identificar essas 

interferências também em relação à vibração das pregas vocais. Sendo 

assim, ficou perceptível que a recuperabilidade da nasalidade variou 

diante dessas consoantes, confirmando, então, que há sim interferência 

da consoante da sílaba seguinte na percepção desses segmentos. 

 

6. Considerações finais 

De acordo com os resultados, a divisão da vogal em três partes al-

tera ou não a perceptibilidade de nasalidade dependendo da consoante 

que a sucede, o que reforça ainda mais a complexidade do fenômeno da 

nasalidade vocálica no PB. Considerando a interpretação de Câmara Jr. 
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de que o caráter nasal da vogal se deve ao segmento nasal que a segue, 

denominado de arquifonema, e, por conseguinte essa ser de natureza 

bifonêmica, defendemos a hipótese de que a porção final da vogal com-

portaria o maior grau de nasalidade do segmento vocálico. Em relação à 

vogal nasal baixa central /aN/, seguida de oclusivas, em todas as porções 

em que foi dividida, os resultados apontaram para percepção de nasalida-

de, não havendo, portanto, perda de nasalidade em nenhuma delas, inde-

pendente da consoante que a sucede. 

Para a vogal alta anterior não arredondada /iN/,  os resultados fo-

ram diferentes da vogal baixa central, e a perceptibilidade da nasal não 

foi recuperada em nenhuma das três porções quando seguida de oclusiva 

bilabial. Quando seguida de oclusiva alveolar sonora, apenas a porção 

final teve perceptibilidade de nasalidade, as demais porções foram perce-

bidas como orais; e pela alveolar surda todas as porções foram percebi-

das como nasais.  Sucedida por oclusiva velar surda houve perda de nasa-

lidade apenas na porção final.  Seguida de oclusivas velar sonora, alveo-

lar sonora e bilabial sonora, a vogal alta posterior arredondada /uN/ as 

três porções em que foi manipulada foram percebidas como nasal. Quan-

do precede a consoante oclusiva velar surda, apenas a porção final foi 

percebida como nasal. 

Portanto, pode-se afirmar que os resultados aqui obtidos susten-

tam tanto a hipótese bifonêmica quanto a monofonêmica. Por conseguin-

te, o estudo da percepção das vogais deve investigar dentre os parâmetros 

acústicos normalmente utilizados para caracterizar as vogais nasais e 

nasalizadas (frequências formânticas, antiformantes e duração), qual 

deles é prioritariamente o responsável por desencadear o processo de 

percepção das vogais nasais no PB, e ainda questões de coarticulação.  
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